
 



 

BOLETIM ELETRÔNICO ACADEMICO 

“A Hora do Jornalismo Científico”  deverá ser um boletim eletrônico mensal e 

interativo. O objetivo é que o veículo possa ser um importante meio de divulgação 

científica e comunicação entre professores, pesquisadores e alunos do meio 

acadêmico. Este boletim será encaminhado para o corpo docente por meio de e-mail. 

 

O Boletim vai ser feito por uma equipe interdisciplinar exatamente para garantir 

uma visão ampla e não segmentado sobre o “produto” . A linha editorial do boletim 

será sempre voltada para uma análise crítica sobre assuntos da ciência e de como a 

grande imprensa divulgou determinado tema, nos meios de comunicação. 

 

Nesta primeira edição priorizamos a Gripe A, ou gripe Nova que tomou conta 

dos noticiários e dos jornais durante várias semanas em 2009. O objetivo é mostrar a 

importância se divulgar informações com mais cautela e bem fundamentada, além 

de ocupar os espaços midiáticos com dados relevantes e não apenas alarmistas e 

sensacionalistas. 

 

 

A Entrevista é um ponto alto do produto, pois irá permitir que os dados possam 

ser questionados por uma visão critica sobre as informações e de pesquisadores que 

tem o conhecimento da importância do jornalismo científico. Ao mesmo tempo, a 

entrevista também será um importante meio de fonte de informação para o próprio 

veículo, além de divulgar de maneira produtiva o boletim e os campos de pesquisa 

que o mestrado tem alcançado. 



O Boletim é divido, a princípio em alguns pontos: 

Editorial, entrevistados, homenageados, livros, cultura e jogos. 

O Editorial tem como objetivo sintetizar a idéia dos seus participantes sobre o 

tema daquela edição. Neste caso sobe a gripe A e jornalismo científico, mostrando a 

sua relevância e o seu conteúdo. 

Os entrevistados deverão ser pesquisadores e profissionais da área de ciências e 

comunicação que possam aprofundar o tema daquela edição. As entrevistas, na sua 

maioria das vezes, não deverão ser muito longas, pois o objetivo é chamar a atenção 

para o assunto. Mas, podemos indicar na integra onde os internautas irão encontrar 

mais informações dos entrevistados. 

Os Homenageados são personalidades, autoridades que marcaram a história com 

feitos sobre ciências. Nessa edição, consideramos importante destacar o Médico e 

Cientista Vital Brasil. Já que neste momento a questão da produção de vacinas 

contra a gripe A é tão importante e o Brasil até que está muito bem em relação aos 

outros países da América Latina, por conta do Instituto Butantan que foi criado por 

Vital Brasil. 

 

Além do mais, a homenagem a Vital Brasil é também uma forma de chamar a 

atenção para a importância de se investir em ciências e no campo das pesquisas, a 

fim de propiciar desenvolvimento na área da saúde, educação e tecnologia em nosso 

país. E no mais, ressaltar que como uma cidade importante na história do Brasil e 

que já foi capital do antigo estado da Guanabara, Niterói, é sede do Instituto Vital 

Brasil. 

 



A parte de livros será uma possibilidade de criarmos um espaço de divulgação 

para o meio acadêmico e ao mesmo tempo de criar promoções que possam estar 

ligadas ao conhecimento. Além de livros, poderemos colocar ingressos de cinema, 

teatro, museus. Com este mesmo objetivo, está sendo criado o espaço para a cultura, 

assim, poderemos divulgar atividades ligadas a ciência. 

 

Os jogos interativos têm por objetivo criar uma relação de estimulo e 

comunicação com nossos internautas. Já que poderemos colocar suas opiniões, 

artigos, questionamentos sobre os temas, além de oferecer promoções voltadas para 

ciência e cultura. Outro aspecto importante, é tornar o veículo  “ leve’ , com um tom 

de humor e divertido, sendo assim, interessante e gostoso de participar. 

 

Sobre o Lugar da Ciência e como a linguagem científica poder ser utilizada de 

maneira equivocada levando a exclusão social. Deixo claro que este produto está 

sendo criado com a finalidade de divulgar conhecimento científico, visando a 

inclusão social. Ou seja, o boletim a “Hora do Jornalismo Científico”  poderá 

contribuir para mostrar como a mídia pode ser espaço de inclusão social. 

 

 Afinal, sendo uma mídia “alternativa” , feita do elo, da união entre academia e 

comunicação, podemos mostrar como escapar deste controle social que os grandes 

meios de comunicação acabam pretendo ter ao manipular as informações. Mas, 

apenas pretendem: 

 

à medida que, ao participar da lógica desses sistemas, os aparelhos 

científicos medem a progressão desses produtos nas redes de uma 

ordem econômica, porém permanecem cegos ao uso que deles é feito 

pelos praticantes”  (CERTAU,  2009,p.158) 



 

 

PROJETO: A Hora do Jornalismo Científico ( A idéia) 

 

  O Curso de Mestrado do Centro Universitário Plínio Leite, por meio de seus 

alunos e professores, através de projetos científicos aplicados, criou um novo canal de 

comunicação para o corpo docente da instituição: “A Hora do Jornalismo Científico’ . 

Em formato de boletim, que será veiculado por meio eletrônico, o é um informativo 

mensal que tem por objetivo analisar as principais notícias científicas divulgadas, a cada 

mês, nos jornais impressos. Além de propormos uma análise escrita, iremos buscar uma 

interatividade sobre idéias e temas que possam ser difundidos no meio acadêmico, ao 

longo do ano letivo. O Boletim também divulgará informações importantes de eventos, 

palestras e o calendário dos eventos científicos. 

 O boletim não deverá ter mais de 300 palavras e apresentará um formato 

jornalístico, ou seja, textos curtos. No entanto, diferente dos jornais “convencionais” , o 

nosso vínculo principal será com a própria ciência, portanto, priorizaremos o 

questionamento, a pergunta, enfim, o pensamento! O nosso boletim levantará dúvidas, 

principalmente, sobre a forma pela qual foi noticiada uma informação científica para a 

sociedade.  

Nós questionaremos a maneira que a mídia explora, nos meios de comunicação, 

a pesquisa realizada pelas universidades e/ou pelos institutos de pesquisa. Temos 

observado que são “os números”  que acabam atraindo milhares de leitores. Ou seja, a 

maneira que vem sendo utilizada a linguagem para atrair a atenção do leitor é a 

sensacionalista, dados quantitativos, estatísticas, levam o leitor a não questionar a 

informação, é como se fosse uma verdade indiscutível e absoluta, apenas porque os 

números comprovam. Quando sabemos como cientistas que os números, mesmo sendo 



absolutos, são manipuláveis. Portanto, pode ser fazer leituras diferentes de uma 

realidade tendo como base de informação, os mesmos números, os mesmos dados 

estatísticos. 

.  

É por tudo isso que iremos apresentar outras “ leituras”  da mesma notícia e com 

um detalhe, a interpretação, mesmo apresentada de forma bem objetiva e simples, será 

feita por referência de um professor-pesquisador de nossa instituição ou por 

pesquisadores de outras instituições que pertençam ao meio acadêmico-científico 

referente ao tema que está sendo divulgado. 

 O objetivo é mostrar que é preciso se aprofundar nos dados e questioná-los. 

Pois, mal trabalhados, podem ser nocivos à própria sociedade. A ciência tem um lugar 

de conhecimento na sociedade, por meio de suas análises e pesquisas, em todos os 

segmentos e áreas, é possível promover avanços e realizar descobertas. No entanto, a 

falta de conhecimento científico e principalmente, a ausência de recursos, instrumentos 

para a construção de um conhecimento científico, podem levar o indivíduo a exclusão 

social. O Acesso a informação digital é um exemplo bastante atual para exemplificar o 

que é a exclusão  

 Por fim, o nosso boletim mensal será o resultado do trabalho desta 

Dissertação que tem, entre outros objetivos, criar uma relação entre os campos do saber. 

Sendo assim, profissionais da área de comunicação social, saúde e ambiente estarão 

trocando conhecimento, informações e trabalho científico-acadêmico. O resultado é 

uma divulgação científica de melhor qualidade e apresentação. 

 

SUGESTÕES PARA PRÓXIMA EDIÇÃO DO BOLETIM 

ELETRÔNICO: 



1. Com o objetivo de aproveitar todos os recursos disponíveis da mídia digital e 

principalmente dando a possibilidade de “ internautas”  participarem para poder ter 

interatividade, sugerimos para a próxima edição que seja realizada uma entrevista em 

vídeo com o Professor e Jornalista Felipe Penna e também com o jornalista Chico 

Otávio do Jornal o Globo. O Professor e jornalista Felipe Penna poderá ser entrevistado 

sobre a proposta da TV Universitária que está completando 10 anos e ele teve grande 

participação na sua formação. 

A entrevista deverá ter como enfoque exatamente este elo entre universidade, 

meio acadêmico e científico com a mídia. O que ele considera que avançou e o que é 

necessário ainda melhorar e quais outras mídias que estão neste mesmo caminho de 

afinar a relação entre estes meios. 

Já com o Jornalista Chico Otávio, Editor do caderno de Ciências do Jornal O 

Globo,a entrevista em vídeo deverá se aprofundar na cobertura dada pelo Globo aos 

assuntos relacionados principalmente com a saúde. Questionar sobre o espaço que é 

dado dentro do jornal a esta editoria, que tipo de anunciantes são procurados para 

“bancar”  esta cobertura. Como é a relação com as fontes, se há algum tipo de cobertura 

e apuração permanente sobre temas da saúde. Até que ponto é possível ter o governo 

como “anunciante” , se não compromete o trabalho e a cobertura das reportagens. Se 

algum tema científico poderá ser manchete do Globo. A diferença entre cobrir o sistema 

de saúde e produzir matérias jornalísticas sobre pesquisa em saúde. Como tornar mais 

interessante para a sociedade este tipo de tema, se é feita alguma pesquisa de opinião, se 

valeria a pena realizar. Para finalizar, que ele diga quais são os rumos do jornalismo 

científico e como a escola poderia preparar o estudante de comunicação social para esta 

área especificamente. 

 



1. Além de entrar em contato com Editoras que tenham interesse em anunciar os 

lançamentos de livros ligados a ciência no boletim eletrônico, também conseguir 

livros através de doações por meio do próprio boletim. Ou seja, buscar parceiros 

e ao mesmo tempo participação da própria universidade e de todos os 

“ internautas”  que doem livros para serem distribuídos e premiados. 

2. A sugestão para a próxima edição deverá ser sobre o comercial que o Ministério 

da Saúde produziu sobre o “beijo”  e a AIDS. O comercial que sugere o beijo e 

está espalhado em vários pontos do país, vem causando polêmica entre os 

especialistas, infectologistas que condenam a mensagem. O tema é polêmico e 

cabe uma discussão, até porque foi o próprio governo que produziu o produto. 

Buscar saber a opinião de pesquisadores, publicitários e jornalistas sobre o tema. 

3. Divulgar programas de rádio, televisão, Internet e impressos que tratam de 

assuntos científicos, como se fosse um segundo caderno voltado só para 

assuntos científicos, dando prioridade aos produtos que são feitos sobre o tema. 

4. Terá que ser criado um e-mail para boletim, aliás, também pode ser feito um 

twiter que é ainda mais rápido e muitos jornalistas gostam de usar: 

horadojornalismocientífico.com.br 

 

 


